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O estresse se trata de uma resposta do organismo do ser vivo a estímulos provocados por um agente 

agressor ou estressor externo ou interno, natural ou artificial, psicológicos, físicos, mecânicos, 

químicos, biológicos ou térmicos. Deste modo, o estresse térmico afeta os parâmetros respiratórios e 

a temperatura retal, além de possuir influência na diminuição do consumo alimentar e na reprodução 

dos bovinos. Vale salientar que, o rebanho de bovinos brasileiros se encontra majoritariamente perante 

a um clima tropical, onde esses seres ficam submetidos a temperaturas elevadas, ou seja, acima da 

zona de termoneutralidade, onde acarreta danos a sua produção e ao seu bem-estar. Neste sentido, os 

parâmetros fisiológicos são os indicadores mais utilizados para analisar o conforto, a sanidade animal 

e a sua adaptação aos ambientes discrepantes. Deste modo, a implementação de novas tecnologias 

não invasivas na produção animal tem sido de grande relevância para promover o conforto, sanidade 

e bem-estar nos bovinos, visto que também são úteis na coleta de dados mais fidedignos sem reações 

estressantes, além de mensurar e analisar os indicadores produtivos, comportamentais e fisiológicos; 

além disso, para a sobrevivência desses animais de produção é necessário que eles sejam eficientes 

em manter sua homeostase, priorizando a sua zona de conforto com a finalidade de aumentar a sua 

produtividade sem maiores gastos energéticos. O resumo tem o intuito de ressaltar informações sobre 

a mensuração do estresse térmico em bovinos através da temperatura ocular. Nesse contexto, a 

termografia infravermelha (TIV) na bovinocultura se trata de uma técnica não invasiva que permite 

mensurar a temperatura de superfície corporal sem a necessidade de conter o animal de forma física 

ou química. Além do mais, essa ferramenta possui a capacidade de avaliar a capacidade térmica dos 

animais de produção, através da mensuração da temperatura e notoriamente detectando o estresse 

térmico, além de que auxilia na identificação de possíveis enfermidades nos bovinos onde contribui 

no diagnóstico e no tratamento precoce do local afetado. Além disto, a termografia por infravermelho 

(TIV) demonstra-se capaz em relacionar o nível de cortisol no organismo de bovinos com referências 

de temperatura na região ocular, devido as alterações da corrente sanguínea na região em virtude a 

resposta de condições de estresse térmico. Contudo, a temperatura ocular vem sendo utilizada como 

indicador de mudanças térmicas, principalmente por possuir influência no fluxo sanguíneo do animal, 

em razão de possuir grande impacto em relação as condições de estresse, pois a temperatura ocular 

possui alta relação com a atividade simpática dos vasos capilares. Vale ressaltar que, a temperatura 

ocular é submetida perante as variações térmicas devido a presença da glândula lacrimal a qual é 

bastante sensível a mudanças térmicas. Em suma, a mensuração da temperatura ocular corrobora com 

a melhora do bem-estar, da saúde animal e de sua produção sobre uma intervenção prematura para 

ajudar o pecuarista. 
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